INAUGURAÇÃO DA FÁBRICA DE QUEIJO FINISTERRA

Topo, S. Jorge, 5 de Agosto de 2009

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A inauguração desta nova queijaria da FINISTERRA tem um grande significado. Com ela concretizamos a reestruturação e modernização da indústria queijeira de São Jorge e mostramos aos jorgenses que honrámos a nossa palavra e os nossos compromissos.

Em constante diálogo com os agricultores e com os seus dirigentes associativos e cooperativos, o Governo concebeu e realizou um ambicioso plano para reabilitar o orgulho dos jorgenses na sua produção emblemática – o queijo de São Jorge.

Recuperaram-se os atrasos de pagamentos, devolvendo a esperança aos produtores de leite; saneámos e desendividámos as cooperativas, relançando-as para a sua função maior de empresas de transformação; executaram-se os projectos para as novas queijarias, habilitando-as à produção em condições higio-sanitárias para uma marca de referência; concentraram-se os processos de comercialização, promovendo-se maior eficiência com a liderança da Uniqueijo; reforçámos os apoios à cura e armazenagem do queijo. Empreendemos uma verdadeira reforma do sector, com coragem e com determinação e com o apoio da maioria dos lavradores, dos cooperantes e da população. Não é uma tarefa acabada mas já é uma tarefa bem conseguida.

De igual modo, cooperando com as respectivas organizações associativas, o Governo ajudou a criar serviços de apoio aos agricultores, quer no âmbito do contraste leiteiro e da melhoria genética dos efectivos pecuários, quer no âmbito das acções de informação, de vulgarização e da formação profissional. Conseguimos melhorias no abastecimento de água, as quais, aliás, continuamos a promover, reforçámos o investimento nos caminhos agrícolas, rurais e florestais (como as intervenções que vão agora ocorrer aqui nos caminhos de “Cancela de Água” e “Canada Velha”) e investimos muito nas infra-estruturas sanitárias e nas acções previstas no “Plano Global de Sanidade” conseguindo melhorar significativamente o estatuto sanitário do efectivo bovino.

Estes investimentos nos factores de qualidade e no ordenamento agrário têm um impacto muito importante nas explorações agrícolas, contribuindo também para uma assinalável redução dos custos de exploração e para o reforço dos rendimentos dos produtores. São, por isso, investimentos que irão continuar a ser feitos.

Este esforço, que o Governo Regional desenvolveu, tem sido, felizmente, bem aproveitado. Não obstante a produção de leite se manter estável, o queijo comercializado cresceu 16% nos últimos três anos e o queijo certificado aumentou em 15% no mesmo período. Esses resultados mostram que estamos no bom caminho e que assim devemos continuar.

Esta fábrica representa um investimento total de mais de oito milhões de Euros, com uma comparticipação pública de cerca de seis milhões e cem mil Euros. É também uma obra que o governo considerou muito importante para a zona do Topo, consolidando actividade económica, criando e mantendo emprego e população. Estivemos igualmente bem, quando decidimos construir a escola, quando apoiámos o Centro Paroquial no serviço de apoio à terceira idade e às crianças, quando abrimos o serviço da Rede Integrada de Apoio ao Cidadão, quando fizemos muitas outras pequenas obras e prestámos apoios a instituições estimulando esta zona do Topo da ilha de S. Jorge e, também, quando aprovámos novos programas de apoio ao emprego e a estágios profissionais dos jovens.

  

São, justamente, as novas gerações que mais poderão dar um contributo dinâmico e inovador para o progresso dos Açores. Há muito a fazer, por todo o lado, para as defender e valorizar. O Governo conta, para isso, com todos e precisa que todos se envolvam cada vez mais na melhoria da nossa sociedade, pelo que importa dar oportunidades a gente nova e jovem que queira trabalhar pela sua terra, pelas nossas ilhas, pelos nossos concelhos e pelas nossas freguesias. Sinto que esse chamamento tem uma resposta positiva em S. Jorge e que resultará num acréscimo de sucessos.

No sector agrícola temos feito muito, como já referi. Mas importa aperfeiçoar alguns aspectos e, desde logo, ao nível da qualidade da gestão, para que não voltemos a passar nesta ilha pelas dificuldades e pelas agonias do passado. O governo não quer que se destrua o trabalho e o investimento feito e estará atento à necessária melhoria dos processos de gestão, em que se exige maior rigor e competência, respeitando-se os elevados recursos financeiros que foram aplicados e que são de todos nós.

Estou convicto que melhorando e reforçando o nosso empenhamento em torno do queijo de São Jorge, valorizando a cooperação, aproveitando de forma concertada os apoios disponíveis para a promoção, concentrando esforços e assumindo responsavelmente as nossas obrigações, faremos ainda melhor por São Jorge e pelos Açores. 

Parabéns, bom trabalho e bons negócios.
